
EntÃ£o se teclarmos 

pr thing "pol'gono 

o computador responde 

Isto 6, o procedimento thing 6 uma 0-0 que apli- 
cada ao nome de uma vari4vel d4 como resultado o seu 
valor. Como sabemos, obterÃ­amo a mesma resposta do 
computador se tivbsemos teclado 

Pode assim dizer-se que o prefixo : 6 uma abrevia- 
tura de ibing. Porque n'o usar entÃ£ sempre o prefixo 
: em vez de thing? Para o compreendermos, criemos 
outra vari4vel com o nome "pentÃ¡gon 

make "peniÃ¡gon " p t a l  

Assim, a vari4vel de nome "pol'gono tem como valor 
a palavra "pentÃ¡gono que 6 por sua vez o nome de uma 
vari6vel de valor "pental. Se quisermos saber directa- 
mente qual Ã o valor & variÃ¡ve cujo nome Ã o valor 
da variÃ¡ve de nome ' 'p l fgom (leia outra vez mais 
devagar...), n'o poderemos teclar pr ::poiÃ­gon pois 
obteremos uma mensagem de erro. Mas podemos teclar 
pr thing :poÃ¼gon e o computador responde pental. 

Ent'o afinal para que serve o procedimento thing? 
Para podermos usar vari6veis que tenham como valores 
nomes de vari4veis. E por sua vez para que pode ser 
isso Ãºtil Por exemplo, para fazermos um programa que 
calcule a derivada de uma funÃ§Ã (derivadas com o 
LOGO!!!?). Um exemplo pessoal e mais comezinho: 
sem o thing o LOGO GEOMETRIA teria sido muito 
difÃ­cil senÃ£ impossivel, de programar.. . 

Eduardo Veloso 

Todas as mÃ¡quina de calcular, mesmo as mais sim- 
ples, h uma tecla M, a tecla de mem6ria. 

A funÃ§Ã da mem6ria 6 conhecida de todos, ela per- 
mite guardar nÃºmero para posterior ulihwi~. Mas serÃ 
esta a sua Ãºnic potencialidade? Como os guarda ela? 

Exploremos a m d r i a  da nossa mÃ¡quin de calcular! 

Teclas - Traz ao vim o ndmero pxdadn na memÃ³ria 

+ Subaai o nÃºm indicado no v b r  ao n h r a  
guardado na mem6ria 
Adiciona o nÃºm indicado no vim ao nÃºmer 
guardado na memÃ³ria 

+ indica que um nÃºmer estÃ guardado na 
mem6ria. Quando n'o assinalado, a mem& 
ria encontra-se a zero. 

Estas sÃ£ Ã­imÃ§ fundamentais das teclas de rnem6- 
ria que interessa conhecer em cada m4quina porque a 
sua apreseniaÃ§Ã varia de modelo para modelo. 

O pior 6, quase sempre, descobrir como Ã§apagar a 
mem6ria, isto 6, como p6-la de novo a zero. Nalguns 
modelos hÃ uma tecla pr6pria para essa fun* mas nou- 
tros nÃ£ hÃ¡ Que fazer neste caso? 

NÃ£ ... desligar a mÃ¡quin n'o Ã§apaga a mem6rial 
Num modelo em que a- as 3 teclas de mem6- 

ria aqui indicadas (MRC, M-, M+) 6 um pequeno pm- 
blema descobrir uma forma de apagam a memÃ³ria sem 
recorrer h instruÃ§ da miquh, 6 claro! 
Agora, que j4 explorÃ¡mo um pouco da mem6ria da 

nossa mÃ¡quina utilizemo-la. 

O cÃ¡lcul de somat-rios ou a estimaÃ§Ã de valores 
de somat-rios com um nÃºmer infinito de termos pode 
ser um campo com v4rias possibilidades. 

Estimemos 1+1/2+1/4+1/8+ ... 
Utilizando a mem6ria podemos ir acumulando os ter- 

mos, h medida que sÃ£ calculados, com a possibilidade 
de, em qualquer momento, conhecer o valor do soma- 
t6rio. 

SerÃ que nÃ£ podedamos ter simplesmente somado 
1 + 1/2+ 114 utilizando a tecla da adiÃ§Ã£ 

1+1/2+1/4+ ...... +1/1024 = 1,9990233 
1+1/2+1/4+ ...... +I116384 = 1,9999386 
Destes cÃ¡lculo podemos inferir que 
1+1/2+ ... +l/2"-'+ ... = 2. 

Este tipo de inferÃªncias facilitadas pela mÃ¡quin de 
calcular, permitem resolver exercicios e problemas inte- 
ressantes. 

Mas uma pergunta se apresenta. Ser6 que 1 + 1/2+ 
. . . + 112"-'+ .. . 6 mesmo igual a 2? NÃ£ ultrapas- 
sara 27 

H4 n'veis em que esta dÃºvid permaneceri, hÃ n'veis 
em que poderÃ£ ser ddvidas destas que conduzam h 
necessidade de  demo^ e g e n e r a l i .  E quan- 
tas vezes nÃ£ h4 maneiras de esclarecer aiguinas destas 
dÃºvida sem utilizar todo o formalisrno matedtico dos 
anos terminais do ensino secund4rio. 

Mas mesmo quando a davida tem de permanecer ser6 
r& para banir siiuaÃ§'e deste tipo? NÃ£ serÃ£ elas 
suficientemente ricas dos pontos de vista matem4tico e 
pedag6giw para surgirem bastante cedo? 

Cristina Loureiro 



A. Se cada uma destas somas continuar indefinidamente, qual poder6 ser o valor de: 

112 + 114 + 118 + 1116 + ... 
113 + 119 + 1127 + 1181 + ... 
1 - 112 + 114 - 118 + 1116 + ... 
114 + 1116 + 1164 + 11256 + ... 
115 + 1125 + 11125 + 11625 + ... 

B. Em cada uma das sequkncias de figuras a lei de formaÃ§Ã vai repetir-se indefinida- 
mente, obtendo-se, em cada caso, figuras cada vez mais pequenas. 

Calcula: 

1. A soma das Ã¡rea de todos os quadrados. 

2. A soma das Ã¡rea de todos os triÃ¢ngulos 


